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Abstract 

Motor competence (MC) is related to human development 

and performance, involving the mastery of various motor 

skills, relating to a positive body composition and healthy 

physical performance. It is known that, when compared to 

the general population, people with intellectual disability 

have higher levels of body fat and lower MC. Therefore, 

this study wanted to assess the impact of regular surfing on 

body composition and MC in people with intellectual 

disability. Data were collected regarding body 

composition by bioimpedance (fat mass, muscle mass and 

visceral fat) and MC according to the Motor Competence 

Assessment battery (stabilizing, locomotor and 

manipulative MC), before and after six months of weekly 

surfing practice, in eight men (1.69±0.14 meters; 

73.26±8.81 kg; 28.25±5.80 years). Significant changes 

were observed in body composition (decrease in body fat 

and increase in muscle mass), increase in the horizontal 

jump distance and increase in MC stability (p<o.o5). 

Although the quasi-experimental design does not allow 

extrapolation of data, these participants significantly 

improved their body composition, lower limb strength and 

MC stability after a period of 6 months of weekly practice 

of surfing. 
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Resumo 

A competência motora (CM) encontra-se relacionada com o 

desenvolvimento e desempenho humano envolvendo o 

domínio de várias habilidades motoras e uma associação com 

alterações positivas na composição corporal e níveis de 

desempenho físico saudáveis. Sabe-se que quando 

comparados com a população em geral, em pessoas com 

deficiência intelectual apresentam maiores níveis de gordura 

corporal e menor CM. Assim, este estudo procurou avaliar o 

impacto da prática regular de surfing na composição corporal 

e CM em pessoas com deficiência intelectual. Recolheram-se 

dados referentes à composição corporal por bio-impedância 

(massa gorda, massa muscular e gordura visceral) e CM 

segundo a bateria Motor Competence Assessment (CM 

estabilizadora, locomotora e manipulativa), antes e após seis 

meses da prática semanal de surfing, em oito homens 

(1.69±0.14 metros; 73.26±8.81 kg; 28.25±5.80 anos). 

Observaram-se alterações significativas na composição 

corporal (redução da gordura corporal e aumento da massa 

muscular), aumento da distância no salto horizontal e 

aumento na CM estabilidade (p<o.o5). Embora o desenho 

quasi-experimental não permita extrapolação dos dados, os 

participantes melhoraram de forma significativa a sua 

composição corporal, força de membros inferiores e CM 

estabilidade após um período de 6 meses da prática semanal 

de surfing. 
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Introdução 

O desenvolvimento e desempenho humano envolve o 

domínio de várias habilidades motoras, designadas de 

competência motora  (Luz et al., 2016; Stodden et al., 2008). 

A competência motora (CM) é geralmente utilizada para 

descrever a proficiência em uma variedade de ações e 

destrezas motoras (Fransen et al., 2014). Por outro lado, à 

medida que os bebés se desenvolvem para se tornarem 

crianças, atingem metas motoras, onde os movimentos 

grosseiros se tornam lentamente mais refinados (Haywood 

& Getchell, 2014). Estas metas demonstram que a CM 

envolve o domínio de habilidades motoras fundamentais 

que são a base das habilidades motoras especializadas (Luz 

et al., 2016).  

As habilidades motoras fundamentais são entendidas como 

imprescindíveis para a sobrevivência da espécie humana, 

sendo comuns a todas as crianças, e descritas como tendo 

um tempo de aprendizagem (e aparecimento) mais extenso, 

podendo identificar-se três fases ou estádios de 

desenvolvimento inicial, elementar e maturo (Gallahue et 

al., 2012). No entanto, este percurso sequencial embora 

semelhante de criança para criança pode apresentar grandes 

variações no ritmo e tempo de aparecimento, bem como o 

nível de proficiência motora pode variar entre as diferentes 

idades, estando inerente às oportunidades e ao próprio 

individuo (Gallahue et al., 2012).  Já as habilidades motoras 

especializadas caraterizam-se por habilidades motoras no 

seu estado maturo, adaptadas às necessidades especificas de 

um desporto, atividade de lazer ou de vida diária (Hulteen 

et al., 2018). Estas habilidades são na sua maioria 

adquiridas na prática e jogos informais, embora nunca 

possam ser dominadas a um nível de proficiência por todos 

os jovens, uma vez que dependem em larga medida da sua 

prática específica e variam de acordo com os contextos 

culturais (Haywood & Getchell, 2014; Luz et al., 2019; 

Stodden et al., 2008). 

Estas variações levam à necessidade de se proporcionar 

oportunidades de experimentação em várias tarefas 

motoras, com qualidade e quantidade, ao longo da infância 

para que as crianças desenvolvam o padrão maturo das 

habilidades, deixando unicamente a escolha das habilidades 

ao percurso individual (Clark, & Metcalf 2002). 

A evidência científica tem demonstrado que a CM é 

determinante: i) como um forte preditor de Atividade Física 

(Lopes et al., 2011), ii) como influenciando positivamente 

a Aptidão Física (Barnett et al., 2008; Cattuzzo et al., 2016; 

Luz et al., 2017) e iii) como sendo crucial para o 

desenvolvimento de um estilo de vida saudável (Robinson 

et al., 2015; Stodden et al., 2008; Tomkinson et al., 2018).  

A deficiência intelectual carateriza-se por carências no 

funcionamento intelectual e adaptativo, com limitações nas 

habilidades de desenvolvimento individual em várias áreas 

ou domínios de função: cognitivo, de linguagem, motor, 

auditivo, psicossocial, apreciação moral e atividades da 

vida diária (Pratt & Greydanus, 2007). Centrando-nos na 

parte motora, está descrito que indivíduos com deficiência 

intelectual apresentam atraso no desenvolvimento das 

metas motoras e função sensório-motora (Hogan et al., 

2000), controle motor e proficiência motora (Frey & Chow, 

2006; Hogan et al., 2000; Vuijk et al., 2010). O 

desenvolvimento cognitivo depende da função motora, 

encontrando-se sugerido que, o desempenho motor e as 

funções cognitivas (como a funções executiva) se 

encontram relacionadas (Diamond, 2000; Ridler et al., 

2006; Wassenberg et al., 2005). O baixo desempenho 

motor observado em crianças com deficiência intelectual 

pode também ser causado pela sua capacidade intelectual 

diminuída, já que quando comparadas com os seu pares 

sem qualquer deficiência intelectual, as que apresentam 

deficiência intelectual, demonstram praticar menos 

atividade física, baixos níveis de aptidão física (Einarsson 

et al., 2015; Frey & Chow, 2006; Stanish et al., 2019) e 

maiores taxas de sobrepeso e obesidade (Frey & Chow, 

2006; Maïano et al., 2016). 

Neste contexto, foram desenvolvidas investigações que 

comprovam que a deficiência intelectual em si, não 

impede, que através da prática de tarefas motoras 

estruturadas, se desenvolva a aquisição de novos patamares 

de controlo de objetos (Capio & Eguia, 2021) e o 

desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais, 

relacionamento social e saúde em geral (Alesi et al., 2018; 

Bishop & Pangelinan, 2018; Priyono et al., 2021). 

Uma das possibilidades de intervenção nestas populações 

surge através da prática de surfing (atividades de deslize em 

onda), que se apresenta como uma atividade segura, com 

repercussões positivas na aptidão física e capacidade de 

socialização (Clapham et al. 2020; Cruz, et al. 2021; 

Marshall et al. 2020; Silva, et al. 2020; Stuhl & Porter 

2015). A investigação tem também demonstrado que o 

surfing apresenta potencial de utilização no contexto 

terapêutico i) na melhoria das competências sociais em 

crianças e adolescentes com Autismo (Clapham et al., 

2018; Stuhl & Porter, 2015); ii) na promoção de bem-estar 

pessoal e na integração social de crianças e adolescentes 

vulneráveis (Hignett et al., 2018; Marshall et al., 2019); iii) 

na melhoria da qualidade de vida em veteranos de guerra 

(Caddick et al., 2015; Walter et al., 2019); e iv) no 

estabelecer de um ambiente de aprendizagem estimulante 

para crianças com deficiência (Clapham et al., 2020; Moore 

et al., 2018). No entanto, e segundo o conhecimento dos 

autores, não existem estudos desenvolvidos na avaliação do 

surfing como intervenção para a melhoria dos parâmetros 

de composição corporal e competência motora em pessoas 

com deficiência intelectual. 

Neste sentido, esta investigação tem como objetivo avaliar 

o impacto da prática de surfing na composição corporal e 

competência motora em utentes da Associação Portuguesa 

de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) de Viana do Castelo, diagnosticados com 

deficiência intelectual. 

Metodologia 

Esta investigação desenvolveu-se no decorrer do projeto 

SOL (Surf, Ondas e Liberdade) que tem como objetivo a 

capacitação de pessoas com deficiência intelectual e física, 

através da prática desportiva e de exercício físico regulares 

na natureza, através do surfing. 
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Participantes 

De entre os 87 utentes pertencentes às diferentes unidades 

da APPACDM de Viana do Castelo, a participar no projeto 

e elegíveis para esta investigação, 8 homens foram 

incluídos após aplicados os seguintes critérios de inclusão 

1- frequentar o projeto SOL de forma regular uma vez por 

semana; 2- apresentarem deficiência intelectual 

ligeira/moderada segundo a classificação da Organização 

Mundial de Saúde (OMS); 3- apresentar autonomia nas 

tarefas instrumentais da vida diária; 4- voluntariamente 

acordar em participar e apresentar consentimento 

informado por parte do seu tutor legal; e os seguintes 

critérios de exclusão 1- apresentar menos de 80% de 

presenças nas sessões de surfing; 2- alterar o seu plano 

semanal de tarefas em mais de 30%, relativamente aquelas 

previstas antes de iniciar o projeto SOL; 3- não acordar em 

participar.  

Os oito participantes (1.69±0.14 metros; 73.26±8.81 kg), 

apresentavam uma idade média de 28.25±5.80, 

diagnosticados com deficiência intelectual moderada/média 

de acordo com a classificação da OMS (World Health 

Organization (WHO), 2001), não possuindo qualquer 

comorbilidade associada. Todos os participantes são utentes 

a APPACDM de Viana do Castelo, desde os seus 18 anos, 

apresentando uma participação semanal de diferentes 

atividades ocupacionais e de integração social, 

desenvolvendo a prática de 90 minutos de Exercício Físico 

organizado por um profissional, além de atividades como: 

Futebol, BTT, Remo e ainda atividades manuais e de 

expressão artística em ateliers artesanais temáticos 

(cabeçudos, reciclagem de papel, reutilização de tecidos, 

cerâmica, etc.).  

Este grupo era autónomo na realização das tarefas 

instrumentais da vida diária, desenvolvendo a prática de 

surfing em todas as manhãs de segunda-feira, com início às 

10 horas. Esta apresenta-se como parte integrante do seu 

plano ocupacional, com um tempo médio de 

aproximadamente 60 minutos úteis (apenas considerando 

tempo em prática no mar) de duração semanal. Todas as 

sessões foram planeadas e acompanhadas por dois 

instrutores de surfing, creditados pela Federação 

Portuguesa de Surf, especialistas em ParaSurfing e por dois 

profissionais especializados na área de intervenção, 

pertencentes à APPACDM de Viana do Castelo. As aulas 

de surfing eram compostas por dois blocos principais, o 

aquecimento e a parte fundamental.  

O aquecimento apresentava uma duração de cerca de 15 

minutos, seguido de uma parte fundamental de cerca de 45 

a 50 minutos. O aquecimento era composto por uma parte 

de mobilização articular, seguido de tarefas jogadas que 

envolviam deslocamentos, equilíbrios, estafetas e perícias 

relacionadas com o objetivo da aprendizagem da aula 

(exemplo: jogo do rei manda com tarefas relacionadas com 

a posição base de surf e/ou bodyboard). A parte 

fundamental complementava 2 minutos de prática 

individual de surfing em terra, seguida de tempo de prática 

em água, de acordo com os objetivos de aprendizagem 

definidos. Sempre que necessário, os instrutores retiravam 

os participantes do espaço de aula em água, para de forma 

individual e em terra, poderem ajudar na melhoria das 

habilidades específicas de surfing e/ou reposicionar o grupo 

dentro das condições de segurança. 

Instrumentos 

Todos os participantes foram avaliados na sua estatura em 

metros, até aos 0.1 centímetros com um estadiómetro 

portátil (SECA 217, Alemanha), a massa corporal e 

composição corporal (percentagem de massa gorda, 

percentagem de massa muscular e gordura visceral) através 

de um dispositivo médico por bio-impedância Omron 

BF511 (Omron Healthcare Co. Ltd., Japão), com 8 sensores 

e uma frequência (50kHz, 500 uA), segundo as condições 

estabelecidas pelo fabricante e demais investigação 

científica até 0.1 unidades (Kaye et al., 2013; Silva et al., 

2021). Posteriormente foi calculado o Índice de Massa 

corporal (IMC) traduzindo-se em quilogramas por metros 

quadrado. Quando avaliados os participantes encontravam-

se vestidos com o mínimo de roupa possível, descalços e 

com a cabeça orientada segundo o plano de Frankfurt. 

A CM foi avaliada de acordo com o Motor Competence 

Assessement (MCA) battery (Luz et al., 2016; Silva et al., 

2019), que se traduz em uma avaliação quantitativa 

(orientada para o resultado), sem um efeito teto de 

desenvolvimento (exemplo: idade), subdividida em dois 

testes para cada um dos três constructos da CM: locomotor 

(shuttle run de 10 metros e salto horizontal); manipulativo 

(velocidade de lançamento e de remate); e estabilidade 

(saltos laterais e transposição de placas). Para o lançamento 

foi utilizada uma bola de basebol (diâmetro: 7,3 cm; peso: 

142g) e para o remate uma bola de futebol número 5 

(circunferência 68cm, peso: 410g) com a velocidade a ser 

aferida por um radar de velocidade tipo pistola da Stalker 

ATS II Radar System (Applied Concepts, Inc., TX, USA). 

Os resultados foram registados segundo as unidades de 

medida de acordo com a especificidade do teste. 

Esta bateria encontra-se validada (Luz et al., 2016), 

apresentando uma excelente fiabilidade (>0.950) 

(Rodrigues et al., 2016) e um grau de confiabilidade 

excelente, que varia entre 0,77 e 0,96 (Silva et al., 2022; 

Soares et al., 2020). 

Procedimentos 

A recolha de dados foi efetuada no Centro de Alto 

Rendimento de Surf de Viana do Castelo, no primeiro dia 

de início do projeto e após 6 meses. Os testes foram 

realizados individualmente, iniciando-se pela 

antropometria e composição corporal, passando para os 

testes de CM. Os avaliadores foram previamente treinados 

na aplicação de todos os testes, garantindo-se os seguintes 

requisitos padrão na avaliação da CM: a) realização de um 

aquecimento geral e padronizado de 10 minutos antes do 

início dos testes b) uma demonstração proficiente de cada 

técnica juntamente com uma explicação verbal antes da 

realização de cada participante; c) cada participante 

experimentou cada tarefa antes da aplicação do teste; d) as 

instruções enfatizavam que deveriam tentar realizar a tarefa 

no seu potencial máximo (exemplo: “o mais rápido 

possível” para os testes de estabilidade e corrida de vai e 

vem 4x10; “na medida do possível” para o salto horizontal; 
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e “tão forte quanto possível” para os testes manipulativos); 

e) foi sempre dado feedback motivacional durante a 

execução, embora sem nenhum feedback verbal sobre o 

desempenho das habilidades. Em cada momento de 

avaliação foi mantido o mesmo avaliador. 

Antes do início da investigação, todos os participantes 

foram individualmente informados sobre o objetivo do 

estudo, juntamente com os riscos e benefícios potenciais da 

sua participação, obtendo-se o seu consentimento em 

participar. Posteriormente, os seus tutores legais foram 

informados dos objetivos do estudo, obtendo-se o seu 

consentimento informado para a participação no estudo. 

Durante todo o programa foram seguidos os padrões éticos 

para estudos em seres humanos, conforme sugerido pela 

Declaração de Helsínquia. O estudo foi aprovado pelo 

Conselho Científico do Instituto Politécnico de Viana do 

Castelo com o código CTC-ESDL-CE003-2019. 

Analise estatística 

Os testes de Shapiro-Wilk e Levene foram usados para 

testar a suposição de normalidade e homogeneidade, 

respetivamente. Tanto a normalidade quanto a 

homogeneidade foram confirmadas com p > 0,05. (Ghasemi 

& Zahediasl, 2012). Foi utilizada a estatística descritiva, 

optando-se pelo uso da média e desvio padrão e o teste T 

para amostras emparelhadas, verificando-se as diferenças 

entre a primeira e segunda avaliação. A analise estatística 

teve como referência a utilização o software SPSS (versão 

22.0.0.0, para MAC, IBM Corp., Armonk, N.Y. USA) 

considerando o intervalo de confiança de 95%, traduzindo-

se num nível de significância de 0.05. 

Resultados 

Analisando os valores referentes à antropometria e 

composição corporal, verificam-se diferenças 

estatisticamente significativas entre o momento inicial e o 

segundo momento de avaliação para todas as variáveis 

analisadas, excetuando a estatura. Estes valores 

apresentam-se com indicadores mais positivos no segundo 

momento de avaliação (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Valores referentes à antropometria e 

composição corporal em cada momento de avaliação 

 1º momento 2º momento 

Massa corporal (kg) 71.87±9.71 69.81±9.5* 

IMC (kg/m2) 25.01±3.38 24.16±3.07* 

Massa Gorda (%) 24.04±6.03 20.31±6.01* 

Massa Muscular (%) 37.69±3.04 40.00±3.31* 

Gordura Visceral 7.57±3.41 6.43±3.26* 

Nota. * - significativo (p < 0.05); kg - quilogramas; kg/m2 - 

quilogramas por metro quadrado; % - percentagem. 

 

Comparando o primeiro com o segundo momento de 

avaliação, e considerando os indicadores de CM, verificam-

se valores mais altos e significativos para os saltos laterais, 

a transposição de placas (CM estabilidade) e o salto 

horizontal (CM locomotora). Esta mesma análise 

demonstra valores significativamente e mais baixos no 

lançamento da bola (CM manipulativa) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Valores de Competência Motora referente a 

cada momento de avaliação 

 
1º 

momento 
Percentil 

2º 

momento 
Percentil 

Saltos 

Laterais 
19.13±6.17 

per. 5 

10 anos 

21.43±8.20

* 

per. 5 

11 anos 

Transposição 

de placas 
13.25±3.20 

per. 5 

8 anos 

15.71±4.07

* 

per. 5 

10.5 anos 

Salto 

Horizontal 

(m) 

1.49±0.26 
per. 5 

16 anos 
1.95±0.19* 

per. 5 

21 anos 

Shuttle run de 

10 (s) 
13.07±1.45 

per. 5 

13 anos 
13.41±1.17 

per. 5 

12,5 anos 

Lançamento 

da bola 

(m/s-1) 

15.87±2.90 
per. 5 

18.5 anos 

12.80±3.05

* 

per. 5 

15 anos 

Remate da 

bola (m/s-1) 
18.25±3.77 

per. 5 

18 anos 
16.24±2.87 

per. 5 

16.5 anos 

Nota.* - significativo (p < 0.05); m - metros; s - segundos; m/s-1 - 

metros por segundo; per. - percentil segundo a população em geral 

e de acordo com a idade cronológica (Rodrigues et al., 2019) 

Considerando o enquadramento dos valores de CM segundo 

o percentil e respetiva idade cronológica, verifica-se que se 

encontram sempre no percentil 5, com as alterações a 

verificarem-se na idade cronológica, nunca se aproximando 

da média da idade da população em análise.  

Discussão 

O presente estudo procurou avaliar o impacto da exposição 

uma de aula de surfing semanal, durante um período de 6 

meses nos níveis de massa corporal, massa gorda, massa 

muscular, gordura visceral e CM em pessoas com 

deficiência intelectual, utentes da APPACDM de Viana do 

Castelo. Verificaram-se alterações significativas na massa 

corporal, composição corporal, CM estabilidade, salto 

horizontal e lançamento da bola. 

Comparando o primeiro com o segundo momento de 

avaliação, podemos observar ganhos significativos e mais 

elevados na CM estabilidade (saltos laterais e transposição 

de placas) e no teste de salto horizontal, um dos testes da 

CM locomotora mas, que também pode ser considerado 

uma medida indireta de força muscular dos membros 

inferiores (Castro-Piñero et al., 2010). As alterações foram 

também significativas, mas com perdas no lançamento da 

bola, um dos testes da CM manipulativa. 

Observando os valores referentes à composição corporal e 

massa corporal, verifica-se que a introdução da atividade de 

surfing uma vez por semana, induziu efeitos positivos e 

significativos em todas os seus fatores, incluindo redução 

da gordura corporal e aumento da massa muscular. Desta 

forma e sabendo-se que as pessoas com deficiência 
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intelectual apresentam taxas de sobrepeso e obesidade 

superiores à população em geral (Frey & Chow, 2006; 

Maïano et al., 2016), parece que este tipo de intervenção 

possa ser um mediador importante na gestão da composição 

corporal desta população. Contudo, por não se ter 

controlado de forma direta a ingestão calórica, estas 

alterações podem estar também a ser influenciadas por 

outros fatores não controlados, embora e como verificado 

em crianças,  estes participantes, ao possuírem mais sucesso 

na realização das tarefas motoras, certamente perceberão a 

atividade física de uma forma mais agradável e divertida, 

levando a que comparativamente com os outros colegas 

menos capazes a nível motor, se encontrem num espiral 

positivo de integração em atividades físicas (Stodden et al., 

2008).  

De facto, a CM estabilidade é aquela que demonstra um 

desenvolvimento como um todo, quando, os dois testes que 

a compõem obtêm resultados positivos e significativos, 

juntamente com o salto horizontal, envolvendo a CM 

locomotora. Estes resultados significativos podem ter sido 

alcançados pelo desenvolvimento das tarefas inerentes ao 

surfing, que exigem desde logo o deslocamento na areia da 

praia (Morrison et al., 2009) e dentro de água (com maior 

sobrecarga do que habitual), induzindo ganhos de força, 

além de, ao terem de se adaptar à força de impulsão da água 

e gestão de equilíbrio para um deslize em onda eficaz e com 

sucesso (Barlow et al., 2014; Mendez-Villanueva & Bishop, 

2005; Silva et al., 2018). Analisando a CM manipulativa, 

verificaram-se perdas significativas no fator manipulativo, 

referente aos membros superiores. Esta alteração pode ser 

explicada pelo facto de as atividades de surfing não 

apresentarem tarefas específicas de controle de objetos 

como driblar, atirar e rematar (Mendez-Villanueva & 

Bishop, 2005).  

Outra situação relevante é o facto de, ao serem analisados 

os valores médios para cada um dos testes de CM, e 

comparando com valores apurados na população em geral, 

verifica-se que os valores de CM alcançados estão muito 

aquém dos valores normativos (Rodrigues et al., 2019) e 

outros obtidos em investigações com faixas etárias 

semelhantes (Silva Rodrigues, Clemente, Bezerra, et al., 

2019; Silva, Rodrigues, Clemente, Cancela, et al., 2019; 

Silva et al., 2021). Estes resultados encontram-se de acordo 

com o reportado em outras investigações quando assumem 

que a CM em pessoas com deficiência intelectual é 

tendencialmente mais reduzida do que aquela alcançada na 

população em geral (Alesi et al., 2018; Bishop & 

Pangelinan, 2018; Vuijk et al., 2010). Considerando 

especificamente o MCA, verificamos que, 

comparativamente com a população em geral, esta 

população, encontra-se sempre no percentil 5 

independentemente do momento de avaliação. Comparando 

os momentos de avaliação, as alterações encontram-se 

apenas na idade cronológica, embora nunca ultrapassem a 

referência dos 21 anos de idade. Os valores mais altos são 

alcançados no salto horizontal, teste da CM locomotora. 

Este resultado deve-se claramente às questões 

maturacionais, de crescimento e principalmente massa 

muscular, corroborando as constatações anteriores quanto 

aos ganhos obtidos no salto horizontal, que passaram de um 

percentil 5, idade cronológica 16 anos, para um percentil 5, 

idade cronológica 21 anos de idade. Observando as 

alterações significativas na CM estabilidade, verifica-se que 

no geral passam de uma idade média de 9 anos para cerca 

de 10,5 anos, embora se mantenha o percentil 5. Já a CM 

manipulativa (lançamento e remate), passa de um percentil 

5 referente a, aproximadamente 18 anos de idade para um 

percentil 5 correspondente a cerca de 16 anos de idade 

(Rodrigues et al., 2019).  

Priyono et al., (2021) verificou que a participação em 

atividade física por meio de jogos desportivos tem um 

impacto positivo na melhora da saúde, habilidades sociais e 

habilidades motoras fundamentais em pessoas com 

deficiência intelectual, podendo assim, pelos dados 

alcançados, deduzir-se que as atividades de surfing nesta 

população apresentam os mesmos benefícios. 

Como todas as investigações existem fatores a considerar 

que podem estar a influenciar os resultados. Desde logo o 

tamanho da amostra, o facto de não existir grupo de controlo 

e uma medida direta para calcular os níveis de atividade 

física. Por outro lado, o facto de as alterações na 

composição corporal poderem estar a ser mediadas por 

outros fatores, já que não existiu uma medida direta para 

mensurar os níveis de atividade física semanal e ingestão 

calórica. Assim, a generalização dos resultados deve ser 

realizada com prudência, já que se reportam 

especificamente a esta população em análise, embora 

fiquem indicadores importante para esta população onde 

existe carência de investigação científica considerando o 

desenvolvimento da CM (Bishop & Pangelinan, 2018) e as 

alterações que esta pode induzir em fatores relacionados 

com a relação entre massa gorda e massa muscular, ao longo 

do processo de envelhecimento.  

Conclusões 

A prática de surfing por um período de 6 meses intercedeu 

significativamente na melhoria da composição corporal 

(redução da gordura corporal e aumento da massa 

muscular), aumento da força dos membros inferiores e 

desenvolvimento da competência motora estabilizadora, em 

pessoas com deficiência intelectual, utentes da APPACDM 

de Viana do Castelo. 
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